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RESUMO - A cultivar CSC 300 é a mais recente variedade de fumo tipo "comum" disponí-
vel para plantio em áreas infestadas pelo TMV (Vírus do Mosaico do Fumo). A nova cultivar, 
imune ao TMV, foi obtida pelo método do retrocruzamento, utilizando-se, inicialmente, as 
cultivares CO-D (Palotina) como pai recorrente, e duas cultivares de fumo Burley (Ky-14e 
Ky- 12) como doadoras dos genes "NN", responsáveis pelo caráter imunidade (bipersensibili-
dado das células infectadas). A nova cultivar foi superior à comercial tanto em produtividade 
quanto em qualidade das folhas curadas, possuindo caracter&icas fenotípicas bastante some-
ifiantes à cultivar CO-D. Os testes envolvendo painéis de fumaça foram muito bons alcan-
çando grande concordância com os padrões organolépticos esperados dentro do tipo de fumo 
"Galpão Comum". Esta nova cultivar foi entregue aos produtores de fumo para plantio já na 
safra-87, através do "Centro de Pesquisas e Melhoramento Genético do Fumo" da Souza 
Cruz. 
Termos para indexação: Nicotiana tabacwn, TMV, tipo comum. 
DEVELOPMENT OF A NEW COMMON TOBACCO CULTIVAR 
RESISTANT TO MOSAIC VIRUS IN BRAZIL 
ABSTRACT - A new "Galpão Comum" tobacco variety carrying resistance to the Tobacco 
Mosaic Virus - TMV, was developed through the backcross metbod. The initial crosses 
employed the most commercial CO-D (Palotina) variety and the donor parente Ky- 14 and 
Ky-12 that are Burley varieties and also belong to the air cured group. These donor parente 
possess the hypersensitivity (HS) type of resistance to TMV. The resultant TMV immune 
variety, named CSC 300, was higher iii yield and had more desirable cured leaves, according 
te tbe amount of tanish leaves (L) and quality grade 2 produced. The pbenotypic 
cbaracteristics of this new variety were considered quite similar to the recurrent parent 
(CO-DlPalotina). The smoking paneis teste were very good and had a strong agreement with 
the normal characteristics for the "Galpão Comum" favorite type. This new variety was 
developed to be given to the formers, for the 1986187 crop season, by the Genetic and 
Breeding Rcsearch Center of Souza Cruz. 
Index terras: Nicotiana tabacu,n, new variety, backcross, TMV, common type. 
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INTRODUÇÃO 
O vírus do mosaico do fumo (TMV) 6 difí-
cil de ser controlado em virtude, principal-
mente, da facilidade com que o vfrus pode ser 
transmitido mecanicamente. Tem sido de-
monstrado que plantas de fumo inoculadas 
com o vfrus do mosaico durante as atividades 
relacionadas ao transplante para o campo, so- 
Pesq. agropcc, bras., Brasilia, 25(8):1157-1 163, ago. 1990 
1158 	 O.F.S. PONTES et ai. 
frem perdas significativas em qualidade e pro-
dutividade (Chaplin 1964). 
Muitas variedades de Nicotiana tabacwn L. 
são susceptfveis ao mosaico do fumo, sendo 
que nestes casos, o vfrus espalha-se pelas 
plantas durante o processo infeccioso, de ma-
neira sistêmica, e de forma que flores e folhas 
apresentam listras cloróticas. E como resulta-
do, a qualidade e produtividade da lavoura fi-
cam bastante comprometidas (Gerstel 1943). 
De acordo com Lucas (1975), plantas de fumo 
infectadas com o vfrus do mosaico ainda nos 
primeiros estágios de desenvolvimento apre-
sentam marcadas distorções e irregularidades 
no crescimento, ocasionando, por vezes, uma 
supressão na fonnação das folhas, deixando-as 
estreitas e com formatos irregulares. 
Dentre as medidas recomendadas para o 
controle desta virose pode-se relacionar: 1) er-
radicação de plantas daninhas hospedeiras, as 
quais permitem a sobrevivência do vfrus du-
rante o inverno e promove a reinoculação do 
mesmo, a partir de raízes vivas ou já mortas 
no solo, ou através dos restos da vegetação 
(Gooding Junior 1969); 2) rotação de culturas, 
uma vez que os solos de campos que tiveram 
culturas de fumo infectadas por TMV também 
representam uma fonte de inoculação (Lucas 
1975); 3) emprego de cuidados fitossanitários 
durante o manuseio das mudas nos canteiros, 
tais como evitar de fumar ou manusear cigar-
ros de palha; e, 4) principalmente, a utilização 
de cultivares ou variedades resistentes (Coo-
ding Junior 1981, Fortnun & Kravsz 1982). 
No sul do Brasil os principais problemas 
decorrentes desta doença localizam-se, basi-
camente, nas áreas destinadas ao plantio do 
fumo tipo 'Comum'. Trata-se de um tipo espe-
cial de fumo curado ao ar, o qual é destinado à 
confecção de cigarros para o mercado domés-
tico em virtude de possuir características físi-
cas e de fumaça bem aceitas por este mercado. 
O termo 'Galpão Comum' vem sendo am-
plamente utilizado pelos pesquisadores ligados 
à área fumageira internacional, separando-o 
dos demais tipos de fumo curado ao ar exis-
tentes no mercado. Considerando-se a impor-
tância deste tipo de fumo para a fumicultura 
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nacional, bem como as elevadas perdas causa-
das pela incidência desta virose, a Companhia 
de Cigarros Souza Cruz iniciou um extens.o 
programa de melhoramento genético visando a 
obtenção de novas cultivares de fumo Comum 
resistentes ao TMV e que satisfaçam qualitati-
va e quantitativamente as exigências atuais do 
mercado. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Atualmente existem muitas variedades de fumo 
"Burley" (outro tipo de fumo curado ao ar) que são 
resistentes ao TMV. Este germoplasma resistente foi 
originado a partir de uma transferência intet'específi-
ca de genes da espécie Nicotiana glutinosa para cul-
tivares comerciais de N. tabacum (Holmes 1938). 
Esta resistência é controlada por um único par de 
genes dominantes e, de acordo com o autor, podem 
ser distinguidas três formas: 1) hipersensibilidade 
(US), 2) tolerância, e 3) resistência à infecção pelo 
vírus. O material utilizado como doador da resistên-
cia é do tipo 1, o hipersensível, conferindo uma 
completa imunidade às plantas quanto ao ataque do 
vírus do mosaico do fumo. A resistência se dá atra-
vés da rápida morte das células inicialmente infecta-
das, que, associada à lenta taxa de multiplicação do 
TMV nas mesmas, resulta numa localização das par-
tículas viróticas em pequenas áreas necróticas, impe-
dindo sua disseminação pelo resto da planta (Lucas 
1975). 
Considerando-se as características inerentes ao 
método de retrocruzamenlos no melhoramento de 
plantas, optou-se pelo seu emprego neste projeto, 
uma vez que a necessidade de se ter uma variedade 
comercial resistente ao TMV era urgente e, ainda, 
dispunha-se de um pai recorrente de elevadas quali-
dades. Além disso, o caráter a ser transferido possuía 
herança genética simples. De um modo geral, o mé-
todo dos retrocruzamentos tem dado excelentes re-
sultados em casos semelhantes a este (Harlan & Pope 
1922, Briggs & Allard 1933, Allard 1960). 
Os cruzamentos iniciais do programa de melho-
ramento genético do fumo Comum, envolveram as 
cultivares de fumo liurley Ky-14 e Ky-12 como 
doadoras dos genes resistentes, e a cultivar comercial 
CO-D (Palotina), representativa do germoplasma de 
fumo Comum, mais plantado no sul do País. 
A partir destes cruzamentos iniciais, desenvol-
veu-se em extenso programa de retrocruzamentos, 
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sempre precedidos pela seleção de material imune ao 
TMV. As seleções foram realizadas no campo, em 
áreas sabidamente infectadas pela doença (com 
plantas daninhas e culturas anteriores com sintomas 
típicos do TMV). As plantas consideradas fenotipi-
camente adequadas aos objetivos do programa de 
melhoramento foram ainda individualmente inocula-
das com o vírus do mosaico do fumo. A preparação 
do inóculo foi feita no próprio local, a partir de 
plantas de fumo já infectadas, através de uma mace-
ração em água, das folhas jovens portadoras do ví-
rus. O vírus do mosaico do fumo é, notadamente, de 
grande estabilidade (Lucas 1975), não requerendo o 
uso de soluções tamponadas no preparo de inocula-
ções. As inoculações foram feitas pelo método do 
esfregasso de folhas jovens e sadias das plantas pre-
viamente selecionadas no campo, utilizando-se uma 
escova dental de cerdas macias. As inoculações fo-
ram realizadas sempre no final das tardes, buscando-
se as horas mais frescas do dia. A fim de assegura-
rem-se os resultados das inoculações, tomou-se o 
cuidado de inocular, também, plantas testemunhas 
pertencentes à cultivar recorrente susceptível ao 
TMV (CO-D/Palotina). Cerca de 48 horas após as 
inoculações já foi possível identificar-se as plantas 
hipersensíveis (1-IS), através da análise visual das fo-
lhas inoculadas: as folhas com pequenas áreas ne-
crosadas foram consideradas resistentes (EIS), ao 
passo que as plantas com folhas sem estas necroses 
foram consideradas susceptíveis. Estes resultados 
foram confirmados por uma segunda inoculação das 
plantas resistentes, e também, pela completa mani-
festação dos sintomas do mosaico nas plantas sus-
ceptíveis. 
As linhagens obtidas mostraram-se bastante se-
melhantes à cultivar comercial, o que possibilita o 
início dos testes experimentais no campo, para se 
determinarem as características agronômicas das li-
nhagens mais promissoras. 
A área experimental escolhida para alocação 
deste projeto possui um histórico da ocorrência de 
TMV em lavouras de fumo. Neste local, as perdas 
causadas por esta virose tornam o uso de cultivares 
resistentes, condição essencial para o sucesso das 
mesmas. 
Os experimentos, realizados em dois locais dife-
rentes, tiveram como tratamento-testemunha a culti-
var comercial CO-D (Palotina). Utilizaram-se 500 
plantas de cada tratamento, perfazendo um total de 
1.500 plantas por local. Os tratamentos foram: 
Tratamento 	 Linhageml 	 Inocula- N2 de 
cultivar 	 çôes* plantas 
1 	 CO-D(P.E.n9 2) 	 Sim 	 500 
2 	 F3RC4 	 Sim 	 500 
3 	 CO-D (P,E. n9 2) 	 Não 	 500 
* Realizou-se em todas as plantas da n'acro-parcela 
inoculações artificiais do vfrus do mosaico do fu-
mo, através de esfregasso das folhas ponteiras. 
Nesta operação usou-se urna escova dental co-
mum, embebida em solução aquosa contendo o 
ts. 
A inoculação no tratamento 2 teve como objetivo, 
além do controle da eficácia do método de inocula-
ção utilizado, servir como indicativo do progresso 
obtido com o advento da cultivar resistente. O tra-
tamento 3, CO-li) não inoculado, será utilizado nas 
comparações qualitativas e quantitativas do fumo 
produzido pela linhagem em teste. 
O emprego de 500 plantas por parcela (macro-
parcela), deve-se à necessidade de confecção de ci-
garros-testes, a partir do fumo produzido nos trata-
mentos 2 e 3. Os testes organolépticos, indicativos 
da qualidade da fumação de cada tratamento, foram 
realizados conforme metodologia internacional para 
avaliação de cigarros, pelo Centro de Pesquisas e 
Desenvolvimento-DP da Companhia de Cigarros 
Souza Cruz, RJ. 
Os tratamentos fitossanitários aplicados durante 
as fases de canteiro e lavoura, foram os normalmente 
recomendados para a cultura do fumo no sul do 
Brasil. Um manejo especial foi dado às adubações 
realizadas, o qual utilizou 550 kg/ha da fórmula 
10J8.20, aplicados na base (pré-plantio), completa-
dos com 250 kg/ha da fórmula 45.0.0 em cobertura. 
A cobertura foi parcelada em três vezes (40% + 
40% + 20%), sendo que a última adubação não ex-
cedeu os 55 dias após plantio. 
A inoculação do vfrus do mosaico do fumo foi 
realizada em mudas transplantadas, após atingirem, 
no "pique" de crescimento, altura entre 35 e 45 cm. 
O método empregado foi o do esfregasso das folhas 
superiores de cada planta, utilizando-se para isso 
uma escova dental (com cerdas macias) embebida em 
solução aquosa contendo o vfrus. A solução foi pre-
viamente preparada, através da maceração de folhas 
de fumo infectadas com TMV, seguida da diluição 
em água. Inocularam-se todas as plantas pertencen-
tes aos tratamentos 1 e 2. Para assegurar a presença 
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do vínis nas plantas, repetiu-se todo o processo de 
inoculação, cerca de 20 dias após a primeira vez. 
A identificação das plantas resistentes ao mosaico 
do fumo foi feita através da observação dos sintomas 
característicos da hipersensibilidade nas folhas ino-
culadas. As plantas que não apresentaram tais sinto-
mas, foram, a posteriori, identificadas pela presen-
ça de TMV (infectadas). 
A caracterização físico-química dos solos das 
duas áreas experimentais, encontra-se apresentada 
na Tabela 1. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A eficácia deste projeto deveu-se, basica-
mente, ao sistema de hibridações recorrentes 
proporcionadas pelo método de melhoramento 
empregado. As plantas selecionadas, apresen-
taram-se fenotipicamente semelhantes à culti-
var comercial mais plantada na região, e tive-
ram um superior desenvolvimento na lavoura. 
Uma das características do método dos re-
trocnizamentos é que os extensivos testes de 
avaliação das linhagens resultantes não são 
necessários se as principais características do 
pai recorrente forem satisfatoriamente recupe-
radas (Poehlman 1979). 
Neste caso, após o quarto retrocruzamento, 
as linhagens apresentam-se, teoricamente, com 
96,875% dos genes pertencentes à cultivar 
comercial CO-D, e os restantes 3,125% oriun-
dos das cultivares de fumo 'Burley', doadoras 
dos genes para resistência ao TMV. Nesta eta-
pa, já não foi possível separar-se pelo fenóti-
po, as linhagens das plantas recorrentes, indi-
cando uma completa recuperação das princi- 
pais características da cultivar comercial. Por 
outro lado, a presença de uma certa quantida-
de de genes de fumo 'Burley' no genótipo das 
novas cultivares de fumo Comum é até desejá-
vel. 
A rapidez com que a nova cultivar de fumo 
Comum foi obtida deveu-se, também, às fortes 
pressões de seleção e inoculações, praticadas 
no campo. Mesmo durante os trabalhos de 
testes de progênies resistentes e homozigotas, 
realizadas em condições de casa de vegetação, 
pôde-se selecionar plantas fenotipicamente as-
semelhadas ao CO-D comercial. 
Durante a condução dos trabalhos de cam-
po, constatou-se o aparecimento de murcha 
bacteriana, causada por Pseudonwnas salana-
ceanun no campo da repetição II. Apesar de 
as plantas estarem bem desenvolvidas, a pre-
sença desta bactéria na área experimental le-
vou ao cancelamento desta repetição, não sen-
do considerados seus dados para fms de análi-
ses estatísticas. 
Na Tabela 2 estão apresentados os percen-
mais da ocorrência de doenças viróticas, para 
os três tratamentos, nas repetições 1 e H. Nota-
se que mesmo após as inoculações artificiais 
não houve presença de TMV nas plantas da li-
nhagem em teste, nos dois locais. Por outro 
lado, a cultivar testemunha CO-D, inoculada 
artificialmente, apresentou 100% desta vírase 
nas duas áreas experimentais. No tratamento 
3, onde CO-D não foi inoculado, registrou-se 
o ataque do vfrus em 5 e 30% das plantas, nas 
repetições II e 1, respectivamente. Isto deveu-
se à transmissão mecânica aleatória, ocorrida 
durante a condução dos trabalhos de campo. 
TABELA 1. Resultado das análises físicas e químicas dos solos das áreas experimentais. Companhia 
de Cigarros Souza Cruz - Dep. de Fumo, 1987. 
Repetição 	 pH 	 MO 	 Ai 	 P Ca Mg K Areia Silte Argila (água) 	 % Meq.% ppm 
	 Meq.% 	 Tko de solo 
1 	 6,3 	 3,2 	 - 	 6,0 10,0 1,8 1,2 20 44 
	 36 	 LR 
II 	 6,3 	 3,1 	 - 	 8,0 10,4 1,8 1,0 
	 8 	 40 	 52 	 LR 
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TABELA 2. Percentual de ocorrência de viroses nas áreas experimentais. Companhia de Cigarros 
Souza Cruz - Dep. dc Fumo, 1987. 
Tratamentos TMV 	 Broto Crespo 	 Vira Cabeça 
	
P 	 II 	 1 	 II 	 1 	 II 
1 	 100 	 100 	 - 	 1,2 	 - 	 0,2 
2 	 0 	 0 	 - 	 1,0 	 - 	 0,2 
3 	 30 	 5 	 - 	 1,0 	 - 	 0,2 
Repetições. 
Na repetição II a infestação por TMV foi me-
nor em virtude da morte das plantas pelo ata-
que da murcha bacteriana. 
As outras viroses, apresentadas na Tabe-
la 2, foram identificadas através de seus sin-
tomas característicos. A presença das viroses, 
"broto crespo" e "vira cabeça", é endêmica 
nesta região fumageira e seus danos dependem 
grandemente das condições ambientais. A in-
festação observada pode ser considerada nor-
maL 
A Tabela 3 apresenta os rendimentos quan-
titativos (kglha), qualitativos (US$Ikg) e eco-
nómicos (US$/ha) do fumo. Maior atenção se-
rá dada aos resultados dos tratamentos 2 e 3, 
visto que o tratamento 1 (CO-D inoculado) é 
sabidamente inferior aos demais. 
Em termos de produtividade (kg/ha), a li-
nhagem em teste superou a cultivar comercial 
(não inoculada) em 988 kg/ha, demonstrando 
TABELA 3. Resultados experimentais obtidos 
das macro-parcelas (500 plantas) 
para os rendimentos quantitativo 
(klha), qualitativo (US$/kg) e eco-
nômico (LJS$/ha) do fumo (Nicotia-
na tabacwn L.). Companhia de Ci-
garras Souza Cruz - Dep. de Fumo, 
1987. 
Tratamento kg/ha US$/kg US$/ha 
1 3.168,3 0,39 1.226,74 
2 4.566,9 0,41 1.859,18 
3 3,578,8 0,38 1.371,19 
um potencial produtivo, mesmo quando ino-
culada com TMV, superior ao do fumo tradi-
cionalmente plantado na área. Da mesma for-
ma, do ponto de vista da remuneração recebi-
da pelo produtor, a linhagem em teste foi su-
perior à comercial, apresentando um acréscimo 
de US$ 487,99 no rendimento bruto por ha. 
A Tabela 4 apresenta as percentagens de 
fumo por posição, cor e fumos tipo (2 e 3). 
Estes parâmetros auxiliam na identificação da 
qualidade do produto fmal e são avaliados du-
rante o processo de comercialização. 
De um modo geral, houve paridade na dis-
tribuição de fumo por posição entre os trata-
mentos 2 e 3, havendo predominância de fu- 
TABELA 4. Distribuição percentual do fumo 
produzido por ocasião, cor e quali-
dade, para os três tratamentos 
avaliados. Companhia de Cigarros 




X 3,0 5,48 3,94 
C 52,70 57,91 56,49 
B 42,67 28,78 30,83 
T 1,62 7,86 8,72 
L 8,19 34,97 8,95 
N 9,62 6,61 3,02 
K 82,19 58,42 88,03 
2 - 5,17 3,01 
3 17,41 36,41 8,95 
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mos do meio-pé (posição C) e alto-meio-pé 
(posição B). A linhagem teste destacou-se 
pelo maior volume de fumo castanho-claro (L) 
produzido, e também pelas baixas percenta-
gens de fumos K (indesejáveis). 
A Tabela 5 relaciona os estilos de enfarda-
nrnto do fumo produzido. Nota-se que os dois 
tratamentos em discussão tiveram praticamente 
os mesmos estilos de fumo, sem grandes dife 
renças entre si. 
As análises organolépticas, referentes à 
qualidade da fumaça produzida pelas duas al-
ternativas testadas (tabela 6) não revelaram 
diferenças perceptíveis no painel de fumantes. 
Isto indica que o fumo produzido pela nova 
cultivar poderá entrar diretamente na fabrica-
ção de cigarros domésticos, sem necessidade 
de se alterarem os atuais "blends" comerciais. 
Os resultados apresentados permitem con-
cluir, ainda que com algumas ressalvas do 
ponto de vista experimental, que esta nova li-
nhagem atenderá as necessidades dos produto-
res de fumo das áreas com problemas de pro-
dução decorrentes da incidência do TMV nas 
lavouras. Portanto,o emprego deste método de 
melhoramento genético de plantas, poderá, 
futuramente, ser utilizado novamente na ob-
tenção de outras cultivares de fumo, particu-
larmente, no caso da incorporação de caracte-
rticas de herança genética simples. 
A nova cultivar obtida, constituiu-se na 
primeira variedade de fumo Comum genetica-
mente melhorada no Brasil, e será distribuída 
TABELA S. Estilos de enfardamento do fumo 
produzido, conforme a Portaria 
875 do Minist&io da Agricultura. 
Companhia de Cigarros Souza 




FN 	 55,70 	 63,39 	 60,43 
FFN 	 44,29 	 36,61 	 39,55 
Pesq.agropec. bras., Brasilia, 25(8):1157-1163,ago. 1990 
TABELA 6. Composição das classes de enfar-
damento do fumo debulhado e 
ressecado, para confecção de cigar-
ros-testes. Companhia de Cigarros 
Souza Cruz - Dep. de Fumo, 1987. 







aos produtores com o nome de CSC 300. A 
distribuição de sementes para plantio de fumo, 
feita pela Companhia de Cigarros Souza Cruz, 
é inteiramente gratuita, sendo que desta forma, 
o uso desta nova cultivar de fumo Comum não 
representará acréscimo nos custos de produção 
deste tipo de fumo. 
CONCLUSÕES 
1. A cultivar CSC 300 apresentou-se alta-
mente resistente ao TMV, resultando em au-
mento da produtividade em relação is cultiva-
res tradicionais; 
2. A utilização desta nova cultivar pelos 
fumicultores no sul do Brasil contribuirá para 
o controle do TMV nesta região, além de re-
pre sentar um acréscimo na rentabilidade obti-
da com a cultura do fumo; 
3. O emprego do método de retrocruza-
mento mostrou-se bastante eficiente no desen-
volvimento de cultivares de fumo resistentes 
ao mosaico do fumo (IlvlV). 
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